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O IBGE divulgou o IPCA (inflação ao consumidor que avalia 
a variação dos preços para as famílias com renda de 1 a 
40 SMs). Ele é enviado mensalmente e obtido a partir de 
uma cesta de bens e serviços de cerca de 370 itens. 

Segundo o relatório divulgado hoje, o IPCA é de 0,28% 
para o mês de novembro de 2023, em linha com a 
mediana de 0,29% (tanto do Broadcast como do sistema 
FOCUS da última semana). Essa variação é 0,04 ponto percentual (p.p.) acima do registrado em 
outubro.  

Dos nove grupos, seis tiveram alta 
em novembro, com maior destaque 
para Alimentação e Bebidas, que 
registrou a maior variação e maior 
impacto (variação de 0,63% e 
impacto de 0,13 p.p.). Além disso, 
Habitação (0,48%), Transportes 
(0,27%) e Despesas Pessoais (0,58%) 
contribuíram com 0,07 p.p., 0,06 p.p. 
e 0,06 p.p., respectivamente. Os 
grupos Comunicação (-0,50%), 
Artigos de Residência (-0,42%) e 

Vestuário (-0,35%) foram os que registraram queda. 

Apesar da aceleração do grupo 
Alimentação e bebidas (de 0,31% para 
0,63%), esse grupo registra estabilidade (-
0,08%) no ano. Destacam-se as elevações 
da cebola (26,59%), batata-inglesa (8,83%), 
arroz (3,63%) e carnes (1,37%), que 
também superam os aumentos do mês 
anterior. Tomate (-6,69%) e cenoura (-
5,66%) apresentaram os maiores recuos 
nos preços.  

Dentre os produtos não alimentícios, Habitação (alta de 0,48%) e Transportes (0,27%) registraram 
as maiores contribuições.  No grupo Habitação, destaca-se a energia elétrica residencial (1,07%) 
com reajustes em quatro áreas de abrangência do índice: Goiânia, Brasília, São Paulo e Porto 
Alegre. Nos Transportes, a elevação foi resultado do aumento nas passagens aéreas (19,12%).  Em 
relação aos combustíveis (queda de 1,58%), o óleo diesel (0,87%) e o gás veicular (0,05%) 
apresentaram aumento, enquanto a gasolina (-1,69%) e o etanol (-1,86%) puxaram o índice para 
baixo. 

Outubro Novembro Outubro Novembro

Índice Geral 0,24 0,28 0,24 0,28
  Alimentação e bebidas 0,31 0,63 0,07 0,13
  Habitação 0,02 0,48 0,00 0,07
  Artigos de residência 0,46 -0,42 0,02 -0,01
  Vestuário 0,45 -0,35 0,02 -0,02
  Transportes 0,35 0,27 0,07 0,06
  Saúde e cuidados pessoais 0,32 0,08 0,04 0,01
  Despesas pessoais 0,27 0,58 0,03 0,06
  Educação 0,05 0,02 0,00 0,00
  Comunicação -0,19 -0,50 -0,01 -0,02

Variação (%) Impacto (p.p.)

Destaque: A inflação ao consumidor 
(IPCA) é de 0,28%, em linha com o 
esperado pelo mercado. No 
acumulado em 12 meses, a variação 
foi de 4,68%, abaixo do registrado 
em outubro. No acumulado do ano, 
a elevação é de 4,04%. 
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A inflação acumulada em 12 meses (anual) é de 4,68%, valor inferior ao observado no mês de 
outubro (4,82%).  No ano,  a variação acumulada é de 4,04%. Com estes resultados, espera-se 
fechar o ano dentro do intervalo da meta de inflação, ratificando, mais uma vez, o processo 
desinflacionário em curso. 

Por sua vez, a inflação do INPC (inflação para as famílias com renda mais baixa, de 1 a 5 salários 
mínimos), é de 0,10% no mês de novembro, inferior à variação registrada no mês anterior. No 
acumulado do ano, o INPC registra alta de 3,14% e, nos últimos 12 meses, de 3,85%.  
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